


16ª Conferência Nacional de Saúde (8ª+8) 
escreve mais um capítulo da história do SUS

A 16ª CNS resgatou o tema da 8ª Conferência Nacional de Saúde “Democracia e Saúde”, trabalhando os três
eixos: Saúde como Direito, Consolidação do SUS e Financiamento adequado e suficiente ao SUS, com objetivo
de reafirmar os princípios e as bases da construção do SUS.

Números da 16ª Conferência Nacional de Saúde (8ª+8):

 Aproximadamente 3 mil conferências preparatórias, em todos os estados e no DF;

 Mobilização de mais de 1 milhão de pessoas nas etapas preparatórias;

 Etapa Nacional da 16ª CNS contou com a presença  de aproximadamente 5,5 mil credenciados, de 
todos os estados e regiões do  Brasil.

Categoria de Participação na Etapa Nacional da 16ª CNS Número

Delegados(as) 3.026

Convidados(as) 869

Participantes de conferências livres 22

Participantes nas 31 atividades autogestionadas 1.020

Organização / comissões / apoio/outros 520



16ª Conferência Nacional de Saúde (8ª+8) 
Resolução CNS nº 617, de 23 de agosto de 2019, publica as deliberações da 16ª CNS,
contendo:

 Documento da Comissão Organizadora “Saúde é Democracia!”
 31 diretrizes
 329 propostas
 56 moções

Resolve: 
 Desencadear os efeitos para a formulação de políticas de saúde e a garantir ampla 

publicidade, até que seja consolidado o Relatório Final;  
 Designar as Comissões Intersetoriais e demais instâncias do CNS para incorporar as 

diretrizes e propostas estabelecidas no Relatório Final nas suas análises e debates, 
buscando sua implementação nas políticas do SUS; 

 Remeter as diretrizes e propostas aprovadas na 16ª CNS às entidades, órgãos e 
movimentos que participaram da conferência, especialmente aos Conselhos de Saúde 
para, num processo de “devolutiva”, ampliar e dinamizar o debate e a implementação 
de medidas com vistas à defesa, ao fortalecimento e aprimoramento do SUS;

 A Mesa Diretora do CNS irá apresentar ao Pleno  mecanismo de acompanhamento e 
execução do processo de sistematização da pesquisa “Saúde e democracia: estudos 
integrados sobre participação social na 16ª Conferência Nacional de Saúde”.



DOCUMENTO DA COMISSÃO ORGANIZADORA DA 16ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE 
SAÚDE É DEMOCRACIA! 

Pelas liberdades democráticas e pelos direitos sociais: em defesa do direito à saúde. 
 Ataques à democracia e aos direitos do povo brasileiro na atual conjuntura exigem ampla mobilização para 

a construção de um processo de lutas nas suas mais diversas expressões, ampliada para além da via 
institucional. 

 Desmonte do SUS ameaça o direito à saúde. 
 Comprometimento do financiamento e intensificação dos processos de privatização do SUS colocam em 

risco os  princípios de universalidade, equidade e integralidade e comprometem  a vida de milhões de 
brasileiras e brasileiros. 

 A luta pela saúde se inscreve na defesa da Seguridade Social e de todos os direitos sociais. 
 Revogação da EC 95, revogação da Reforma Trabalhista e o enfrentamento à Reforma da Previdência e aos 

ataques à Educação Pública são essenciais à defesa da saúde da população. 
 Construção de uma jornada de lutas em defesa das liberdades democráticas, dos direitos sociais e do SUS, 

contra todas as formas de privatização, pelo acesso universal, financiamento adequado, carreira de Estado 
para as trabalhadoras e os trabalhadores da saúde e fortalecimento da participação popular. 

Aponta para uma Jornada de lutas para o enfrentamento do projeto conservador e ultraliberal em curso:  
 Marcha das Margaridas; 
 Dia Nacional de mobilização pela Educação; 
 Grito dos Excluídos; 
 Marcha das Mulheres Indígenas; 
 Ato junto ao Congresso Nacional pela revogação da EC 95; 
 Ato junto ao STF pela inconstitucionalidade da EC 95. 

Saúde não é mercadoria! Nenhum direito a menos!



Pesquisa “Saúde e democracia: estudos integrados sobre participação social na 
16ª Conferência Nacional de Saúde”

A Comissão de Relatoria da 16ª CNS elaborou a proposta do projeto de pesquisa  com a intenção de ampliar a compreensão do 
processo de participação social em saúde associado à Conferência e seus desdobramentos.

Objetivo Geral:

– Analisar a participação social no processo da 16ª CNS em dimensões que permitam sistematizar evidências da relevância e da 
abrangência do processo participativo nas etapas e atividades que a compõem.

Projeto foi aprovado no Pleno do CNS e na CONEP. 

Cronograma 

• Entrevistas com delegadas e delegados e  
participantes e registro das atividades 
desenvolvidas na etapa nacional da 16ª CNS.

Durante a 
16ª CNS

• Relatório Final com a descrição das atividades realizadas 
durante a 16ª CNS, textos de opinião e registros/ banco 
de dados que permitam contextualizar a Conferência e 
sua realização. 

Até 90 dias 
após a 16ª 

CNS

• Informes ao Conselho Nacional de Saúde.  Análises, 
artigos e capítulos sobre ideias, atores, mecanismos e 
dinâmicas participativas na 16ª CNS e seus 
desdobramentos nas políticas de saúde e no SUS. 
(Produções da Rede Científica).

Até a 17ª 
CNS



Incidência da 16ª CNS no PPA

Na 321ª Reunião do Pleno do CNS, dias 10 e 11 de setembro será 
apresentada minuta de Recomendação contendo:

Diretrizes e Propostas da 16ª CNS destacadas para o Plano Plurianual 
(PPA) 2020-2023

O documento considera o processo dinâmico e plural da 16ª (= 8ª + 8)
Conferência Nacional de Saúde, contemplando as diversas temáticas
relacionadas ao setor saúde e em diferentes dimensões (políticas,
econômicas, sócio culturais, etc.) para o fortalecimento e aprimoramento do
Sistema Único do de Saúde (SUS), compreendendo saúde e democracia como
pilares fundamentais do projeto de desenvolvimento nacional e da qualidade
de vida da população brasileira.
Com destaque de um conjunto de proposições e reivindicações para serem
contempladas no PPA 2020-2023.



Incidência da 16ª CNS no Plano Nacional de Saúde - PNS

O relatório final da 16ª Conferência também irá subsidiar a elaboração do 
Plano Nacional de Saúde 2020-2023.

O PNS deve ser o instrumento central para orientar “a implementação de
todas as iniciativas de gestão no Sistema Único de Saúde (SUS), explicitando
os compromissos setoriais de governo, além de refletir, a partir da análise
situacional, as necessidades de saúde da população e a capacidade de oferta
pública de ações, serviços e produtos para o seu atendimento”.



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO PARTICIPATIVO 2019-2021

O Planejamento do CNS é uma ferramenta potente para:

a) estabelecer a direção (para onde ir),

b) orientar a ação (o que precisa ser feito) e

c) definir processos (com quem se pode contar e como se vai fazer).

OBJETIVO GERAL é gerar uma cultura de fortalecimento dos compromissos
coletivamente estabelecidos porque oportuniza o fortalecimento do
propósito de construir juntos um caminho comum para que, desta forma, se
possa garantir que o CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE responda aos desafios
que a realidade lhe apresenta organizando as condições para que realize sua
missão e seus objetivos.



O Planejamento é uma construção coletiva do Pleno do CNS, 
realizada em 3 etapas: 

 14 e 15 de maio: Levantamento de subsídios para diagnóstico 
e a elaboração do Planejamento Estratégico. 

 02 e 03 de julho: validação de aspectos de diagnóstico, 
normativos e a elaboração da orientação da ação. 

 12 de setembro: validação da etapa anterior e conclusão.

O Planejamento também deve nortear as ações e planos de 
trabalho das Comissões do CNS.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO PARTICIPATIVO 2019-2021



“DEMOCRACIA E SAÚDE”


